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A Cultura Eneolítica do Sul da Espanha 

e suas Relações com Portugal 

AS novas excavações efectuadas nos últimos anos por cientistas portu­
gueses tanto em grutas naturais e artificiais como em póvoas eneolí­
ticas e monumentos megalíticos forneceram grande número de novos 

materiais, que muito têm contribuído para um melhor conhecimento do 
neolítico e eneolítico em Portugal e que vêm confirmar e reforçar a noção já 
existente da importância da costa atlântica europeia nestes dois períodos. 

Em face dêstes achados, surge naturalmente o desejo não só de os 
inserir no quadro geral da história das culturas ibéricas como ainda, dada a 
grande importância dos mesmos, de rever as teorias até agora apresentadas 
sôbre o neolítico e o eneolítico da Península e suas consideráveis influências 
na maior parte do continente europeu. 

Dos problemas que nos propomos tratar, o primeiro a apresentar-se-nos 
é o da cronologia relativa dos tipos arquitectónicos das sepulturas megalíticas. 
c:Poder-se-á ainda admitir a série cronológica estabelecida por Bosch-Gimpera 
e aceite por Aberg, - teoria esta que considera uma seqüência evolutiva per­
feita e ininterrupta de tôdas as formas arquitectónicas, a começar nos pequenos 
dólmenes, e que, passando pelas sepulturas megalíticas de corredor e pelas 
de cúpula, vai até às cistas de pedra? c:Ou dever-se-ão antes distinguir nessa 
arquitectura correntes culturais diversas, que, não se seguindo numa cro­
nologia absoluta, decorrem de certo modo inter-relacionadas? E, neste caso, 
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não serão algumas das formas intermediárias, em vez de testemunhos de 
um desenvolvimento progressivo, comprovativas sim da influência recíproca 
de tipos fundamentais, existentes a priori e paralelos? 

~ste primeiro problema trata, por conseguinte, da posição cronológica 
dos círculos culturais da costa marítima, com as suas diversas formas de 
sepultura de cúpula, a realização mais perfeita da câmara redonda, e dos 
monumentos megalíticos do interior, cujas tendências arquitectónicas são 
expressas mais distintamente em interiores de paredes rectilíneas. 

Um segundo problema versará as variantes apresentadas pela sepultura 
de cúpula nos seus diferentes aspectos, como o da gruta artificial ou o da 
construção quer de pedras pequenas, quer ciclópeas. 

Para os centros culturais do eneolítico português, tanto o das grutas 
naturais e artificiais como o dos monumentos megalíticos, há que resolver 
ainda o problema da sua afinidade e posição cronológica relativamente às 
culturas do Sueste da Península e do Oeste da Andaluzia. ,Poder-se-á 
admitir ainda a prioridade absoluta da cultura megalítica portuguesa em 
tôdas as suas manifestações - teoria também defendida por Bosch-Gimpera? 
,ou encontrar-se-ão entre o Leste e o Oeste raízes comuns que permitam 
admitir uma afinidade étnica e que, não obstante as formas variarem em 
pormenor, nos possam levar a crer na existência dum paralelismo cultural 
já em épocas remotas? Além disso, ~quais serão as relações existentes entre 
a cultura de Los Millares e a de Palmela? 

Baseado no vasto material neo- e eneolítico proveniente das excavações 
de Luiz Siret e George Bonsor e, ainda, nos resultados das investigações por 
mim próprio realizadas naquelas regiões, pretendo aqui esclarecer estes pro­
blemas, observados, portanto, sob pontos de vista mais gerais e exteriores a 
Portugal. Luiz Siret, como é sabido, muito pouco publicou dos resultados das 
suas investigações. Além disso, o espólio da indústria eneolítica, que êle tornou 
conhecido, encontra-se disperso por várias obras; e Siret nunca tentou siste­
matizá-la ou classificá-la em conjunto. ~ste defeito é evidente e sente-se, sobre­
tudo, no que diz respeito à arquitectnra tumular. Poucos planos e estudos 
de Los Millares foram publicados e as sepulturas megalíticas do Sueste 
ficaram quási ignoradas. Da Andaluzia, também até há pouco se conhecia 
apenas um pequeno número de sepulturas, se bem que gigantescas e notáveis, 
cuja cronologia, porém, se mantinha muito incerta, visto, n3 maior parte, 
pouca indústria conterem. 
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Até hoje, as culturas portuguesas destas épocas têm sido comparada~ 
especialmente com a de Los Millares. Parece-me, porém, existir uma analogia 
mais profunda entre a cultura megalítica portuguesa e os restos mais antigos 
dos povos indígenas do Sueste. Segundo as investigações do Professor Men­
des Correia, que chama a atenção para uma afinidade antropológica que 
denomina luso-Yalenciana, talvez seja lícito referir as causas dêste paralelismo 
cultural a raízes étnicas parcialmente comuns. Tal afinidade com o neolítico 
português aparece já no primeiro período da cultura de Almeria, onde se 
revela no grande número dos instrumentos de pedra pulida. O espólio 
desta fase arcaica, encontrado sobretudo em sepulturas redondas, é cons­
tituído por machados, enxadas e cunhas, de formas análogas, em alguns casos, 
às das grutas portuguesas e cuja semelhança, aliás, com tipos do círculo 
cultural danubiano já tinha sido demonstrada por Aberg ('). Há ainda os 
braceletes de concha, também encontrados em grutas portuguesas, assim 
como pequenas hastes achatadas de osso e alguma cerâmica (Est. 1, sep. 1 

e 2). Ora êste sector da indústria, podíamo-lo atribuir aos primeiros povos 
agricultores, ao passo que os micrólitos, que aparecem em tôdas as culturas 
arcaicas da Península, podem ser restos dos povos do Paleolítico e Mesolítico. 

A segunda fase da cultura de Almeria traz como novidade sobretudo o 
ídolo antropomórfico de pedra chata, o qual, nas suas formas angulosas 
(Est. 2, n.0 31; Est. 4, sep. 1, n.08 35-37), aparece várias vezes sem a ponta 
de seta retocada (2), pelo que mostra pertencer a espólios mais arcaicos. 
Isto mesmo concorda, aliás, com a opinião do Professor Manuel Helena, 
que considera os báculos de xisto de forma angulosa mais antigos do que 
os exemplos arredondados. ~ste último tipo (Est. 2, n. 0 30) pertence, no 
Sueste, à época do vaso campaniforme. O facto do ídolo chato ser comum 
a ambos os círculos culturais indígenas, em contraste com os ídolos plás­
ticos redondos pertencentes à cultura das sepulturas de cúpula, revela-nos 
ainda outra afinidade, esta entre a cultura de Almeria e a do Alentejo. 
De igual modo, a cerâmica, numa das formas mais antigas e freqüentes 
- o pequeno pote alto (Est. 2, n.0

• 39, 46 e 47) - assemelha-se à cerâmica 

(1) N. A.berg, La Civilisation Enéoliithique dans la Peninsule Ibérique. 1921, 
págs. 75 e 76; figs. 97 e 153. 

(2) Georg und Vera Leisner, Die Megalithgraber . .. , Est. 1 Sep. 5. 
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das sepulturas de corredor do Alentejo. O mapa da distribuição do ídolo 
antropomórfico de pedra chata (Est. 3), que se apresenta em Portugal sob a 
forma de placas de xisto, indica o grande número dêstes ídolos a Sueste, na 
região das minas de prata dos arredores de Purchena. Ora êste facto leva­
-nos a crer que já nesta época tivessem começado as relações entre o Leste 
da Península Ibérica e os círculos cultürais do Mediterrâneo oriental. Tam­
bém nas culturas agrícolas do Danúbio, os ídolos antropomórficos são con­
siderados oriundos do Mediterrâneo. No Oeste da Península, as placas antro­
pomórficas acumulam-se especialmente nas regiões do Tejo e do Guadiana, 
como se pode verificar pela Est. 3, na qual, aliás, não figuram ainda as placas 
recentemente encontradas em excavações nos concelhos ocidentais do Alen­
tejo. Também na Serra Morena, muitas vezes junto de jazigos de prata e de 
chumbo, se encontram numerosas representações do ídolo almeriense pin­
tadas sôbre as rochas, formando assim um laço entre os ídolos do Leste e 
os de Portugal. 

Na transição do segundo para o terceiro período da cultura de Almeria, 
aparecem as primeiras sepulturas de corredor (3) e, mais freqüentemente do 
que dantes, as pontas de seta retocadas c com pedúnculo. Tal como em 
Portugal, as pontas de seta pedunculaclas são extraídas na grande maioria de 
uma faca, cujos vestígios - a aresta da parte superior e o plano inferior -
se distinguem ainda no instrumento perfeito. Estas são também as caracte­
rísticas do círculo saariano (Est. 2, n.0 " 8-10; Est. 4, Sep. I, n."" I2·J7). Nas 
sepulturas dêste grupo, aumentam as relações por um lado com as grutas 
artificiais mais antigas e, por outro, com os dólmenes de corredor e as grutas 
eneolíticas portuguesas. Testemunho dessas relações é, entre outros objectos, 
a cabeça de alfinete com sulcos paralelos (Est. 4, Sep. 2, n.0 9), que aparece 
várias vezes, assim como outros objectos ornamentados com caneluras (Est. 
2, n.0 28). Os vasos achatados (Est. 4, Sep. I, n.0 42; Sep. 2, n.os I7 e I8; 
Est. 8, n.os 2 3 e 24), encontrados igualmente nas grutas de Fôlha de Barra­
das, de Carenque e de Aljezur, são geralmente considerados vasos de sus­
pensão, embora talvez tivessem sido munidos de um colo. Foram ainda en-

(3) Vide: parte do espólio da sepultura redonda de corredor do Llano de la 
Media Legoa, Fines, Prov. de Almeria. G. Leisner, «Probleme der õstlichen Aus­
breitung der portugiesischen Megalithkultur. In: Ethnos, Revista do Instituto 
Português de Arqueologia, História e Etnografia, tômo II , Lisboa 1942, Est. V, A. 
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centrados exemplares com o colo pintado de vermelho (Est. 13, Sep. 2. 

n.o 15; Sep. 3). A placa de pedra ornamentada com uma cruz (Est. 2, n.0 27) 
tem analogias com outras encontradas em monumentos megalíticos de 
Portugal. 

Siret exprime várias vezes a opinião de que as sepulturas dêste grupo 
deviam, possivelmente, ter sido contemporâneas da cultura d<; Los Miila­
res e afirma que a causa das diferenças entre o aspecto mais arcaico e o mais 
avançado se deveria referir a factos não cronológicos mas sim étnicos. "Este 
problema é importante para Portugal, porque, pelas analogias há pouco cita­
das, se relaciona com a cronologia das grutas artificiais. Nas sepulturas do 
Sueste acima citadas aparece pela primeira vez a peque11a ponta de seta 
com base recta e côncava (Est. 4, Sep. 1, n.0 " 27 e 28), o que. comparado 
com o espólio das grutas artificiais mais antigas, onde esta forma também 
ainda é rara, parece indicar que o seu aparecimento no litoral do Leste e 
elo Oeste possa ter sido simultâneo. 

A sepultura de El Minguillo, na província de Córdova, conserva a 
substrução duma rotunda deste género: uma coroa de fortes pedras sustém 
o túmulo, no meio das quais ainda se conservam as Iages do alto da câmara. 
Tem uma curta galeria (4

). Sepulturas dêste tipo, intermediárias da sepul­
tura de cúpula · e da câmara megalítica poligonal, existem também no Oeste, 
especialmente nas zonas limítrofes de Portugal e de Espanha. O mapa 
(Est. 5) indica quais os centros do litoral onde se encontram as sepulturas 
de cúpula e as regiões que apresentam as formas intermediárias do interior. 
Verificamos também que, quanto mais avançamos para o Norte, tanto mais 
as sepulturas dêste género se assemelham ao tipo megalítico, do qual somente 
se diferenciam pelo círculo mais perfeito, pela construção menos megalítica, 
isto é, com numerosas Iages, e pelo elemento que hoje sempre lhes falta a 
cobertura. 

As sepulturas de Los Millares podem dividir-se em dois grupos, obede­
cendo a divisão não só ao aspecto arquitectónico mas também às diferenças 
do espólio. No primeiro grupo estão incluídas as construções com um soco 
de Iages, ao passo que as do segundo grupo são, na grande maioria, erigidas 
a partir do solo em obra sêca. Em ambas existe a cúpula. As sepulturas do 
primeiro grupo têm quási sempre uma planta simples e sem anexos, uma 

( 4 ) G. Leisner, op. clt. (Ethnos II, 1942. Est. I, III e IV) . 
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galeria curta, dividida ou em duas antecâmaras fechadas e um átrio aberto, ou 
em três antecâmaras (Est. 6, Sep. 1). 

O facto de se terem encontrado por vezes diversas camadas da cúpula 
conservadas até agora, e relacionada a curvatura por elas formada com a 
altura das colunas ainda existentes, leva-nos a supor que a abertura do teto 
deva ter sido relativamente espaçosa e, -por conseqüência, provàvelmente 
fechada com várias lages (5

). Esta maneira de construir o teto é absolutamente 
oposta à do megalitismo. E, embora a porta de lousa com um orifício, ao 
contrário do que sucede nas sepulturas de plano mais complicado, não seja 
de regra neste grupo de construções, encontra-se, porém, numas e noutras. 
Nestas últimas, encontram-se também portas construídas com ombreiras e 
padieira. Circundando a rotunda, estão colocadas ao alto uma ou mais coroas 
de pedra, uma delas freqüentemente a meia altura do túmulo. A existência 
de antepátios e de pequenos recintos que continham bétilos leva-nos 
a supor que o culto se efectuasse no exterior, em frente da sepultura. Acon­
tece ainda, por vezes, que um espaço maior em redor do monumento foi 
demarcado por filas de pedras. O aspecto geral duma sepultura dêste tipo, 
que reüne, portanto, tôdas estas particularidades, aliás já descritas por Luiz 
Siret, pode ter sido o que nos revela a reconstrução da Est. 6, n.0 3· Essa 
é uma das alternativas da reconstrução; as medidas das coroas de pedra que 
se conservaram permitem-nos admitir ainda outros perfis tumulares, relacio­
náveis com construções da África setentrional e do Mediterrâneo central 
(Est. 6, n.0 2). 

As sepulturas do primeiro grupo - com plantas simples - estão mais 
próximas da velha cidade de Los Millares e talvez seja lícito concluir já por 
isso que tenham sido as mais antigas. Nos seus espólios, reünem quási todo 
o material representativo do florescimento da cidade. Assim, temos: a pin­
tura mural, as colunas, os ídolos e os vasos de pedra de esmerado trabalho, 
os machados e os cinzéis de cobre, a cerâmica com representações simbó­
licas (Est. A), os punhais e alabardas de sílex e grande número de pontas dt 
sílex, típicas de Los Millares nas formas encontradas nas sepulturas 5, 7, 9 e 
16 (Est. 6, n .09 1-27). Na cerâmica, encontramos relações com a cultura das 
grutas. A indústria lítica da pedra pulida falta; os poucos machados encon­
trados pertencem a sepulturas que sofreram influência da cultura de Almeria . 

( 5} Georg und Vera Leisner, Die MegaHthgriiber . .. , pág. 304. 
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Poder-se-ia estabelecer neste grupo uma ordenação mai~ pormenorizada. 
Há um certo número de sepulturas que têm relações visíveis com a cultura 
portuguesa, como, por exemplo, por apresentarem uma construção mais ca­
racteristicamente megalítica, possuírem pontas de seta com formas seme­
lhantes às de Palmela e placas de xisto (Est. 8, n.0 13; Est. 9, Sep. I, n.0 31 ), 
terem também alabardas do tipo algarvio (Est. 8, n.0 8), além de vasos com 
ornamentação semelhante à das placas de xisto do Alentejo (Est. 8 n.08 17 e 
22) e outras ainda afins dos da cultura megalítica portuguesa, não só pela 
forma mas também pela decoração com dois mamilos (Est. 8, n.0 21). Tais 
analogias com Portugal são ainda apresentadas por mais algumas sepulturas 
do interior de Almeria e da costa oriental. Encontram-se aí também gran­
des câmaras com seis ou mais metros de diâmetro, que se podem considerar 
formas intermediárias entre as cúpulas de Los Millares e as formas arqui­
tectónicas mais antiga~, afins dos grandes tholoi da ilha de Creta. Neste 
grupo se encontra a maioria dos vasos pintados, facto que constitue um outro 
laço com o Mediterrâneo oriental. Ainda a êste grupo pertence a sepul­
tura 12 de Los Millares, que tem relações com a de Alapraia - a sandália 
- e com a algarvia de Nora - o botão de marfim (Est. 9, Sep. I, n.os 19 
e 2I). As sepulturas 5 e 9 (6

), pelo contrário, revelam nitidamente a cultura 
típica de Los Millares, com machados de cobre, cerâmica simbólica, vasos 
de marfim e predomínio das pontas de seta de base côncava. No primeiro 
período de Los Millares, os vasos campaniformes são raros; o tipo que se 
encontrou não é o das sepulturas do vale de Guadalquivir, mas o tipo mais 
simples, com estreitos anéis alternados, também encontrado na costa portu­
guesa e na Galiza. Conseqüentemente, pode-se concluir que a sua expansão 
se fêz por via marítima. 

Antes de falar do segundo grupo de Los Millares, quero ainda ocupar­
-me das sepulturas da Andaluzia ocidental, análogas às do primeiro grupo de 
Los Millares. São duas rotundas, de compridas galerias, típicas da arquitec­
tura ocidental. O espaço utilizado na construção está encravado no calcáreo 
brando dos Alcores Sevillanos e foi revestido depois com lousas estreitas e 
delgadas (Est. 10). Mais do que nas construções de Los Millares, revela-se 
aqui uma afinidade de princípios arquitectónicos com as grutas artificiais, 
assim como relações com os silos da Andaluzia. As cuidadosas excavações de 

(6) Georg und Vera Leisner, Die Mega~ithgriiber ... , Est. 13 e 16. 
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Jorge Bonsor permitem-nos separar nestas sepulturas inumações indivi­
duais . Interessam-nos entre estas sobretudo as da sepultura de la Cafiada 
Honda G (Est. 10, Sep. 1), porque os esqueletos dobrados do povo do vaso 
campaniforme ficaram num local onde, evidentemente, devem ter sido colo­
cados numa época posterior à elas inumações do fundo da câmara anexa. 
O espólio destas últimas inumações e de algumas outras da sepultura B 
supra-citada conteve cerâmica lisa, um cinzel de cobre, um pequeno pote de 
marfim e pontas de seta mais finas (Est. 11 , Sep. 1, n.0 18; Sep. 2, n.08 26, 8, 
11 e 18-zo), objectos que indicam uma cultura semelhante a de Los Millarcs. 

Vergílio Correia comunicou um resultado análogo da sua exploração do 
tl10los da Serra das Mutelas: as inumações acompanhadas de cilindros de 
pedra estavam ali no fundo da câmara e o esqueleto com vaso campaniforme, 
à entrada. f:ste facto podia talvez elucidar-nos da origem dos povos constru­
tores destas sepulturas. 

Partindo duma coincidência que se dá algumas vezes, podemos enume­
rar os objectos que, nas cúpulas da região de Sevilha, constituem o espólio 
tumular do povo do vaso campaniforme: duas pontas de seta do tipo mais 
tôsco (Est. 11, Sep. 1, n.08 3 e 4), cerâmica ornamentada exclusivamente do 
tipo campaniforme, pequenas fôlhas de ouro (Est. 11, Sep. 1, n .os 14-16) e, 
em épocas posteriores, punhais de cobre com lingüeta. Não se encontraram 
neste conjunto facas de sílex. 

O plano da sepultura G (Est. 10, Sep. 1) é, aliás, de sumo interêsse, 
porque, pelo facto de possuir uma grande câmara anexa, é o único que se 
pode comparar ao da célebre Cueva del Romeral. Nestas construções do 
primeiro grupo de Los Millares, isto é, de plano simples e substrução reves­
tida de lousas delgadas, há indubitàvelmente paralelos com a cultura de 
Palmela, assim como com a cultura do Algarve. 

O segundo grupo de Los Millares caracteriza-se pelas complicadas plan­
tas com numerosos pequenos anexos e a maioria das construções exclusiva­
mente em obra sêca, constituída em parte por lousas espêssas. O soco é às 
vezes erigido com blocos ciclópeos (Est. 12, Sep. 1, perfis murais), tipo arqui­
tectónico que constitue já uma transição para a época do bronze (7

). Nas 

(1) J . Martinez Santa-Olalla, «Elementos para un Estudio de la Cultura de 
los Talayots en Menorca». In: Actas y Memorias de la Sociedad Espanola de 
An~ropología, Etnología y Prehistoria, vol. 14, 1935, pág. 40 e segs. 



galerias destas sepulturas aparece pela primeira \·ez o tôsco ensaio de cons­
truir uma abóbada de cunhas (Est. 12, Sep. 1). Não se encontram no espólio 
quási todos os objectos que enriqueceram o quadro cultural do primeiro 
grupo, isto é, a indústria rica do sílex e a arte de lavrar pedra . Em vez da 
coluna redonda, encontram-se lousas simples, sôbre as quais se apoia o teto. 
Escasseiam também os machados de cobre, a cerâmica simbólica, as contas 
de materiais preciosos de importação e a arte plástica em marfim. Uma rela­
ção mais estreita com a cultura do vaso campaniforme, embora a cerâmica 
dêste tipo seja tão rara no segundo como no primeiro grupo, é revelada pela 
aparição do punhal de cobre com lingüeta, arma que acompanha muitas vezes 
o vaso campaniforme. Também no Sudoeste, as relações com esta cultura 
são mais nítidas nas sepulturas completamente construídas em obra sêca . 
A Cueva dei Vaquero, na Andaluzia, também com câmara auexa (8

) , é uma 
das sepulturas mais ricas em cerâmica dêste género. No Algarve, a sepultura 
4 de Alc;Jlá tem afinidades com êste grupo. 

Os confrontos com sepulturas do interior do Sueste, quer sob o ponto 
de vista do espólio, quer sob o da arquitectura, levam-nos a afirmar que 
êste tipo arquitectónico do Sueste é em parte coevo da cultura de El Argar , 
facto que concorda com a opinião dos Senhores Eugénio Jalhay e Afonso do 
Paço de que a povoação ele Vila Nova de S. Pedro se conscr\'ava ainda na 
época do bronze (9). 

Neste grupo ele sepulturas, podem talvez incluir-se os tholOU: portugue­
)dS ele Monge, na Serra de Sintra, e de Barro, perto de Tôrres Vedras (Est. F), 
que revelam também a transição para a arquitectura ciclópea e cuja construção 
pode ser comparada aos perfis da sepultura 24 do segundo grupo de Los Mil­
lares (Est. 12, Sep. 1 ) . Além disso, ambos os monumentos se assemelham ú 
arquitectura oriental, tanto pela curta galeria como pelo antepátio. A sepul­
tura de Barro conteve punhais e pontas de cobre. 

Se assim foi possível fixar uma época limite relativamente tardia para 
as culturas das sepulturas de cúpula , é-nos, porém, mais difícil precisar qual o 
início da cultura de Los Millarcs {1°). Em nossa opinião, a cidade deve ter sido 

(8) Georg und Vera Leisner, Die Megalithgriiber . .. , Est. 60. 
(9) Afonso do Paço e Eugênio Jalhay, «A Póvoa Eneolítica de Vila Nova 

de S. Pedro». Brotéria, vol. XXXVII, fase. 1. Lisboa, 1943, pâg. 26. 
(lO) M. Burkitt and V. G . Childe, «A Cronological Table of Prehistory». Anti-
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fundada em data mais antiga do que a até agora aceite, de dois mil anos a. C., 
embora a data proposta pelo Professor G. Childe, de dois mil e quatrocentos 
anos a. C., não tenha até hoje indícios seguros a corroborá-la. Em prol desta 
teoria, chamo a atenção para o segmento circular com orifícios do espólio da 
sepultura 5 de Los Millares (Est. 9, Sep. 2). Outro objecto semelhante foi 
encontrado na sepultura 7 (Est. 7, Sep. 1, N.0 45). Ambos pertencem, pois, 
ao primeiro grupo da necrópole. São de marfim e, em nossa opinião, repre­
sentam a imitação de um machado de cobre de tipo egípcio. Esta arma foi 
engastada num bastão e ligada com êle pelos orifícios. 

No Egipto, essa arma começa por aparecer na quinta dinastia, para 
desaparecer antes da duodécima. Perdura, portanto, no período que vai desde 
dois mil e quinhentos anos até dois mil e cinqüenta anos a. C. Se compa­
rarmos o exemplar de Los Millares com formas egípcias, poderemos concluir 
que aquêle deve ter pertencido ao último período desta época, ou seja, cêrca 
do ano dois mil e cem a. C. A sepultura 5, tal como a 7, conteve cinqüenta 
inumações, pelo que é lícito admitir que tivesse sido utilizada durante um 
longo espaço de tempo, embora ignoremos qual o momento preciso da depo­
sição do objecto descrito. Porém, o pequeno ídolo da sepultura 7 (Est. 7, 
n. 0 51), comparável aos ídolos do tholos de Kumasa (Mesará), na ilha de 
Creta (11

), pode indicar uma data ainda anterior à que se obteve a partir da 
analogia egípcia. Os vasos pintados (Est. B) dão-nos outra possibilidade de 
comparação com o Oriente. Assim, a pintura de motivos claros sôbre fundo 
escuro poderia também considerar-se contemporânea da técnica análoga do 
Mediterrâneo oriental. A expansão desta técnica ocorre na transição da pri­
meira para a segunda época minóica, ou seja, por conseguinte, entre o terceiro 
e o segundo milénio a. C. Esta data, um pouco posterior à anteriormente 
fixada, ajusta-se ao facto de que as sepulturas onde aparecia maior número 
de vasos pintados, têm em parte afinidades com os grandes tholoi minóicos e, 
por outro lado, apresentam influências da arquitectura de Los Millares e 
reflexos do círculo cultural português, pelo que também podem ser posterio­
res às primeiras sepulturas de Los Millares. 

quity 6, 1932, pãg. 185; e V. G. Childe, «Chronology of Prehistoric Europe», a 
Review. Antiquity 6, 1932, pãg. 206. 

(11) M. Ebert, Reallexikon der Vorgeschichte, 1924, tômo 7, Est. 44. 
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Uma data mais antiga para Los Millares explica-nos as várias afinidades 
reconhecidas entre esta cultura c a de Palmela e permite que preguntemos: 
~Teriam as culturas de Los Millares e de Palmela sido em parte coevas, 
a-pesar-de algumas diferenciações culturais que se podem, aliás, considerar 
particulares e étnicas? 

Ao passo que é possível fixar com certo rigor a cronologia das culturas 
litorais, comparando-as com as do Mediterrâneo oriental, a cronologia dos 
monumentos megalíticos é mais discutida. A teoria antigamente aceite colo­
cava muitas destas sepulturas no fim do neolítico. Hoje, porém, existe uma 
tendência para as considerar tôdas da época do bronze. Entre estas duas teo­
rias há algumas intermédias, na maioria subjectivas e incertas, pois que em 
muitas regiões a exploração da cultura megalítica não terminou ainda. 

O povo da cultura megalítica, como já vimos, liga-se a camadas cultu­
rais mais antigas, bem como aos agricultores do neolítico e aos povos caça­
dores do mesolítico. Encontra-se numa mais íntima relação com a terra onde 
vive do que os colonos das regiões marítimas e, por isso mesmo, é de carácter 
conservador. Verificamos ainda que, quanto mais nos afastamos dos centros 
culturais da costa marítima para o interior, tanto mais nos falta a possibili­
dade de estabelecer comparações com o Oriente e, concomitantemente, maior 
é o perigo de que o aspecto neolítico do espólio nos possa desorientar quanto 
à verdadeira cronologia das culturas do interior, como se deu, por exemplo, 
com os conhecidos dólmenes de Alvão. 

Creio que o problema mais instante é, nesta altura, o de concluir a 
investigação dos elementos culturais do período megalítico, pois só a partir 
dêle se poderão resolver com êxito as questões cronológicas. 

Tal como em Portugal, as regiões principalmente ocupadas pelo povo 
megalítico no Leste da Península encontram-se não próximo do Oceano nem 
tão pouco nos terrenos baixos da foz dos rios mas nos planaltos adjacentes. 
Na necrópole de Los Millares, assim como no vale do Guadalquivir, a sepul­
tura megalítica aparece apenas isolada entre as cúpulas. 

A principal região megalítica do Sueste é a dos planaltos situados perto 
de Guadix. Nêles, os rios estão como encravados em vales profundos e as 
sepulturas, situadas quer nas orlas das gargantas, quer sôbre pequenas chãs a 
meia altura dos barrancos, apresentam muitas vezes quadros fantásticos. As 
pequenas câmaras estão reünidas em grupos; as grandes dispersam-se entre 
aquelas. De tôdas, a entrada é voltada de preferência para Sueste. No vale 
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do rio de Cor, as sepulturas encontram-se, conseqüentemente, sobretudo na 
margem ocidental. As sepulturas do barranco estão encravadas no declive e 
muitas vezes o eixo longitudinal da câmar;~ é paralelo à vertente (Est. C, 1). 
A altura das câmaras em caso nenhum é igual à dos grandes dólmenes portu­
gueses, bem conhecidos das pitorescas paisagens do Alentejo (Est. D, 1), pois 
o máximo que atinge são dois metros. A profundidade das sepulturas no ter· 
rena varia e nem sempre pode ser tomada como indício duma época avan­
çada, embora tal fôsse a teoria anteriormente aceite. Na região do Sueste, 
trata-se duma afinidade com tipos arquitectónicos anteriores, isto é, a cista 
de Iages e a rotunda baixa do neolítico. Muitas sepulturas, mesmo das maio­
res, são totalmente encrastadas no solo e contiveram por vezes espólios de 
carácter neolítico, como prova a sepultura 1 da Cuesta de Guadix (Est. C, 2) , 
que conteve uma pequena faca, um machado e um bracelete de concha. Esta 
característica da construção conserva-se por todo o período de Los Millares 
até à época de El Argar, especialmente nas sepulturas de plano rectangular, 
construídas com numerosas Iages (Est. 13, Sep. 1; Est. 12, 11, coluna A, 1). 

Na estampa 12, II podem-se apreciar esquemàticamente todos os tipos 
de plantas das sepulturas megalíticas do Sueste. Na coluna F vêm-se formas 
análogas do Sudoeste. É uma questão importante também para Portugal saber 
se, a-pesar-das diferenças já citadas, existem afinidades de plano e de cons­
trução entre o Leste da Península e Portugal, afinidades que permitam admitir 
contemporaneidade entre as formas análogas. A possibilidade de estabelecer 
relações entre algumas destas formas e Los Millares facilitar-nos-ia a avaliação 
da cronologia das sepulturas megalíticas de Portugal. 

1\ câmara de plano poligonal (coluna B, 8-10) é rara no Sueste e en­
contra-se documentada nesta região pelo menos a partir da primeira época 
do vaso campaniforme. É sempre de menores dimensões do que as câmaras 
semelhantes de Portugal. E, mais freqüentemente do que a rotunda de forma 
pur2, encontram-se variantes do plano trapezoidal e rectangular, que demons­
tram a influência da câmara redonda. Há ainda a notar que em Portugal tam­
bém, quanto mais nos desviamos elo círculo cultural caracterizado pelo ídolo 
achatado de xisto e da ponta de seta de base côncava, tanto mais os planos dos 
monumentos megalíticos tendem por um lado para a galeria coberta e, por 
outro para as formações rectangulares (Est. 14, 1). Por isso, e porque o primi­
tivo material das culturas megalíticas tanto do Leste como do Oeste da Pe­
nínsula tem sido até agora encontrado . sobretudo em pequenas câmaras alon 
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gadas e rectangulares, não parece inverosímil supor que, em tôda a Penín­
sula, as formas poligonais possam documentar transformações posteriores de 
formas megalíticas já existentes. Também no Sueste, o ídolo achatado per­
tence à cultura das sepulturas redondas . 

Entre as sepulturas maiores do Sueste, as largas câmaras construídas 
com muitas Iages delgadas e estreitas demonstram a influência da arquitecturn 
almeriense. A câmara trapezoidal , erigida com pedras mais tôscas e de feição 
mais megalítica aparece já na primeira época de Los Millares e perdura até à 
época dv bronze. É uma das formas mais freqüentes no Sueste. A pequena 
galeria destas sepulturas corresponde possivelmente ao átrio das de cúpula. 
ao passo que a antecâmara e parte da galeria se fundiram com a câmara, for­
mando um único compartimento alongado. Dêste, o trôço interior é às vezes 
coberto por uma grande lage, à qual se seguem outras várias mais pequenas. 
Tal esquema leva-nos a supor que se não tivesse perdido ainda totalmente a 
idéia da repartição original, o que é ainda corroborado pelo facto de que a 
altura do compartimento, no trôço correspondente à primitiva câmara, é, 
além disso, nalguns casos maior do que a da entrada. Isto ora é obtido por 
blocos sobrepostos no fundo da câmara, como na sepultura 7 ele Fonelas 
(Est. 13, Sep. 1: Est. D, 2) , ora simplesmente pela maior altura dos blocos do 
extremo interior. Neste género de sepulturas, o aspecto exterior da cobertura 
faz lembrar um escadório. :E:ste tipo arquitectónico encontra-se também na 
costa atlântica da Galiza (Est. E, 1; Est. 14, 1 b). No entanto, Martins Sar­
mento c Alves Pereira encontraram várias construções análogas no Minha (12

). 

Pertence ao número destas o bem conhecido dólmen de Barrosa, perto de 
Âncora (Est. 14, 1 d). O espólio da citada sepultura de Fonelas é da época 
da sepultura algarvia de Marcela. Em posição normal ao eixo ela câmara. 
encontram-se por vezes duas Iages bem distintas formando uma parede, Iages 
essas que se podem relacionar com as do orifício que fechavam a entrada da 
câmara (Est. 12. li, fila 2) ( 13). Já me referi há alguns anos a tais construções. 
Ora tal acentuação da parede da entrada encontra-se também em câmaras 

(12) Diários manuscritos de Martins Sarmento, Guimarãü;. O Arch. Port . VII , 
pág& 193 e seg . 

(1 3) Georg Leisner, «Puertas Perforadas en Sepulcro& Megalíticos de la Pe­
ninsula Hispánica». In: Corona de Estudios que la Socieda4 Espaii.ola de Antro­
pología, Etnograjía y Plrehistoria dedica a sus Mártires. Madrid, 1941, pág. 107. 
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poligonais. Na costa atlântica há tendências análogas, embora neste caso a 
câmara seja geralmente curta e larga. 

A câmara de um plano absolutan:ente rcctangular é muito mais fre­
qüente no Sul e no Leste do que no Oeste, o que representa uma ligação 
com formas dolménicas da Africa. Entre as câmaras rectangulares, são notáYeis 
algumas da necrópole de Alicun, construídas com quatro !ages, tal como a 
célebre Cueva de Viera, perto de Antequera (Est. 12, 11 coluna D 2. F 2) . 

Do mesmo modo se podem considerar importantes as câmaras construídas 
com sete pedras (coluna B 2), tipo predominante nas necrópoles de Los 
Eriales e de Montefrio, nas quais a parede da entrada é muito acentuada e 
que assim contrastam com as construções dos Pirinéus. cujas paredes se 
acentuam lateralmente. Estas formas são já em grande parte da época do 
bronze. Por fim, são notáveis as pequenas câmaras quási rectangulares (Est. 12, 

II coluna D 3.4), nas quais as paredes formam um afunilamento com a ga­
leria. Estas últimas câmaras estão dispersas sobretudo nas zonas periféricas e 
poderiam ser consideradas provenientes da redução da grande galeria trape­
zoidal ou ainda, como a primeira variante da cista neolítica, sob influências 
poligonais. No entanto, já há formas semelhantes, embora sem corredor, entre 
as cistas da cultura neolítica dos Pirinéus. Entre as sepulturas megalíticas do 
Sueste da Península, as referidas e algumas das rectangulares são as que 
conservam um espólio mais arcaico, isto é, machados na maioria de pedra. 
micrólitos e pequenas facas. 

Na estampa 14 estão reünidas as plantas c os alçados de alguns dólmenes 
da costa atlântica semelhantes aos tipos que acabamos de descrever: além dos 
já citados da Barrosa e de Erbellido, o dólmen de Dombate, na Galiza, e a 
orca ela Cunha Baixa, na Beira Alta , êstes últimos semelhantes entre si, com 
câmaras quási rectangulares e a parede da entrada construída com fortes 
pedras dispostas transversalmente. A fotografia (Est. E, 2) mostra aquêle por­
menor arquitectónico do dólmen da Cunha Baixa. 

O espólio das sepulturas megalíticas do Sueste não revela uma con­
tinuidade cronológica indiscutível. Faltam-lhe, sobretudo, os elementos com­
plementares duma unidade étnica independente das culturas adjacentes. 
Duma maneira geral, a indústria da pedra pulida é mais rara do que na cul­
tura de Almeria; a conservação dos micrólitos até períodos avançados liga os 
povos do período megalítico, como sucede em Portugal, aos do mesolítico. 
O aparecimento ela ponta de seta pedunculacla, assim como, na arquitectura. 
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o das formas rectangulares, revela afinidades com os círculos culturais de 
Africa. A cerâmica assemelha-se em parte às formas da cultura de Almeria e, 
por outro lado, à de Los Millares. A cerâmica decorada é rara (14

); encontram­
-se, no entanto, em algumas necrópoles, vasilhas com finas incisões cruzadas, 
tijelas feitas de gêsso, ornamentadas e parcialmente coloridas (Est. 13, Sep. 2, 

n. o. 16-2o) e colos de gêsso coloridos. sobrepostos em \·asos (Est. 13, Sep. 2, 

n.o 15; Sep. 3). Encontrou-se também um colo análogo na sepultura de Mar­
cela e vasos com perfis para receber tais colos na sepultura 5 de Alcalá, no 
dólmen de Cabeça dos Moinhos e numa sepultura de Mértola, no Alentejo. 

As formas dos micrólitos são, em seu processo evolutivo, semelhantes às 
de Portugal. Aparecem também pontas de seta de base cônca\·a com a forma 
portuguesa assim como as formas de Los Millares. Exemplares de formas 
exageradas (Est. 15, Sep. 2), raros em Los Millarcs, foram algumas vezes 
retirados de câmaras megalíticas que, pelas formas dos instrumentos de cobre, 
denunciam já o início da época do bronze. Outros espólios (Est. 15, Sep. 1 ). 

estes provenientes duma câmara poligonal, confirmam pela falange orna­
mentada e pelo ídolo de pedra (Est. 15, Sep. 1, n.0 8 24 e 26) a teoria anterior­
mente estabelecida de que sepulturas desta forma são contemporâneas das da 
primeira fase de Los Millares. Há pouca cerâmica do tipo campaniforme e 
a que se encontra pertence ao tipo mais avançado. · 

O centro da extensa galeria coberta encontra-se no Sudoeste. Como já 
vimos no quadro dos tipos arquitectónicos, é possível distinguir ainda nas 
galerias do Oeste as mesmas diferenças de plano que existem nas câmaras do 
Leste. Aparece a galeria com a câmara rectangular e quadrada (Est. 12, li, 
coluna F) e uma câmara poligonal, cujo plano é semelhante ao das portu­
guesas mas que está também encravada numa excavação feita na rocha (Est. 
14, Sep. 2). O espólio desta última sepultura é pobre, mas é já duma fase 
a\·ançada da época do cobre. Pelo contrário, a galeria curta com câmara 
oblonga é do tipo conhecido da célebre Cueva de Menga. É uma das poucas 
sepulturas megalíticas que, pelas suas proporções gigantescas, assume um 
aspecto artístico, mesmo na arquitectura do interior. 

Já me referi num trabalho recente a uma sepultura análoga, embora 
de dimensões menores, encontrada por mim no Alentejo. tste tipo de cons-

( 14 ) Georg und Vera Lei ~ner , Die Mega!ithgrii.ber .. . , pág. 508; Est. 154, 1 e 2. 
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trução aproxima-se da sepultura de Los Millares pelo emprêgo das colunas e 
foi possivelmente contemporâneo do final do primeiro período desta cultura. 
Do mesmo modo, há outras galerias cobertas de menores dimensões, como 
o dólmen de La Cafiada dei Carrasca}, perto de Sevilha, dólmen que conteve 
uma inumação com vasos campiformes e um punhal de cobre perten­
centes a uma época avançada. Estas grandes galerias continuaram a ser cons­
truídas mesmo durante parte da época do bronze, como o prova o dólmen de 
Soto, com gravuras esquemáticas dêste período e representações de punhais 
de cobre nas paredes, que, estando em camadas não revolvidas, devem per­
tencer à época das inumações. Na galeria, ainda se pode reconhecer a mesma 
subdivisão em átrio, câmara central e antecâmara, como nos corredores das 
cúpulas. Isto constitue outra prova de que o dólmen deve ser posterior àque­
las. Julgo também que as cúpulas com galeria megalítica talvez não sejam 
testemunhos duma fase evolutiva mas sim formas intermediárias. Esta minha 
opinião baseia-se também no espólio de Alcalá 4, que tem afinidades com a 
segunda época de Los Millares. 

Por fim, é preciso observar, se bem que ràpidamente, a província de 
Córdova. Situada no meio das culturas do Oeste e do Leste, as suas sepultu­
ras poderiam servir de apoio à teoria de Bosch-Gimpera duma emigração do 
povo megalítico português para o Leste (1 5

). Pode concluir-se o seguinte: os 
tipos das sepulturas de Córdova têm mais afinidades com a arquitectura do 
Sul e do Leste do que com a do Oeste. Falta a alta câmara poligonal do 
Alentejo. Além de pequenas galerias encontram-se também tipos de sepul­
turas paralelos quer da cultura de Almeria e relacionáveis com as numerosas 
representações do ídolo almeriense sôbre as rochas, quer com a do Algarve. 
O espólio da sepultura de tipo almeriense de El Minguillo comprova estas 
diversas influências. Assim, continha uma alabarda de sílex semelhante às 
formas algarvias, pequenas pontas de seta com base côncava e recta, também 
aparentadas com as do Oeste, e cerâmica ornamentada do tipo da das grutas. 
Creio, no entanto, que devemos pensar não em emigrações mas, em parte pelo 
menos, em relações comerciais. Talvez a riqueza mineira, em especial de 
prata, trouxesse gente de tôdas ;s partes para estas regiões montanhosas. Os 
restos dos povos antigos, conservando-se no interior do país, talvez tivessem 

(1~) Georg Leisnoc, op. cit. (Ethnos, II, 1942) . 



comparticipado na cnaçao das formas microlíticas da ponta de seta de base 
côncava. E já vimos antes que a sua exclusiva proveniência portuguesa é dis­
cutível. 

Visto ainda não terem sido feitas escavações nas pequenas galerias da 
zona montanhosa a norte de Córdova, ainda se não pode decidir se deverão 
ser atribuídas a uma camada mais antiga da população megalítica ou se remon­
tarão, como o prova a presença de espólios da época do bronze em sepulturas 
de forma idêntica da província de Cádis, à época das grandes galerias ou 
até depois. 

A respeito das culturas megalíticas do Sueste, muitos problemas estão 
também ainda hoje por resolver. 

Em favor duma evolução no Sueste independente da do Ocidente, 
depõe o facto das sepulturas daquela região se afastarem das do Ocidente 
nalguns traços essenciais das plantas e dos alçados; a-pesar-disso, podem-se 
observar fenómenos semelhantes na evolução morfológica das sepulturas e dos 
espólios, que permitem admitir um desenvolvimento paralelo das culturas 
ocidentais e orientais. 

As escavações de Siret não forneceram material suficiente para que se 
obtenha uma imagem unívoca duma fase verdadeiramente neolítica e se saiba 
com certeza quando se deu o início das culturas megalíticas do Sueste. As 
pequenas formas tumulares anteriormente descritas, que se mantiveram nas 
regiões periféricas até à época do bronze, encontravam-se muitas vezes sem 
espólio. A falta ou a escassez da cerâmica em sepulturas que só continham 
micrólitos é notável e parece indicar um estádio neolítico; por outro lado, 
aparecem nelas ainda, embora esporàdicamente, objectos pertencentes à cul­
tura neolítica de Almeria. Dúvidas suscita-as o facto de que tôdas estas pe­
quenas sepulturas têm também corredor, ao passo que o material exclusiva­
mente neolítico, pelo que se sabe até agora, só se encontra, tanto no Leste 
como no Oeste, em sepulturas sem corredor. 

No número das semelhanças com Portugal na construção megalítica. 
que antes citámos, deve contar-se ainda o aparecimento de formas e ten­
dências poligonais. A manutenção de formas fundamentais da cerâmica de 
Almeria nas sepulturas megalíticas, o aparecimento da ponta de seta com 
espigão e ainda de objectos semelhantes aos da segunda fase daquela cultura 
são argumentos a favor do que a citada evolução das sepulturas do Sueste 

- '2/-



já tenha partido das sepulturas e cabanas redondas dêste povo de agricul­
tores {16

). 

A resolução dêstes problemas depende do conhecimento da evolução da 
cultura megalítica portuguesa. 

O florescimento actual da ciência prehistórica portuguesa convence-nos 
plenamente de que ela se há-de conservar sempre digna da notável tradição 
assinalada até agora por nomes como os de Leite de Vasconcelos, Santos 
Rocha e Estácio da Veiga, e continuar-nos a dar os elementos fundamentais 
para a resolução dêstes problemas tão importantes para a Europa inteira. 

( 16 ) Para mais e&clarecimentos sôbre êste problema vide Georg e Vera LeiP~ 
ner, Die Megalithgriiber ... , págo.. 434-36, 463 e 559-564. 
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Periodo arcaico da cu!vwra de A!meria. 1 - Loma de! Jas, Urraca!, Sep. 1; 
2- Loma de !a Ata!aya, Purchena, Sep. 4; 3- Sepu!tttra redonda da 

cultura de A!meria segundo L . Siret. Escala. = 3:8. 



Estampa 2 
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Período avançado da cultura de Almeria.. Llano de la Ldmpara, Purchena, Sep. 1. 
Escala = 3:8 ; cerdmica = 1:4; N.o 29 = 3:4 



Distribu'ição do ídolo antropomórfico. A -ldolos almerienses de pedra e osso; 
B- P"Lacas antrropomórjicas de xisto; C- Representações do ídolo almeriens~ 

pintadas sôbre rochas 

-o-o- = Região principal da placa de xisto gravada 

= Limite da placa de xisto grravada 
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Período avançado da cu!tura d e Atmeria. 1 - Ltano de tas Churutetas, Purchena 
Sep. 3; 2- Ltlltno de tas Churutetas, Purchena, Sep. 1; 3- Tijota, Purchena 

(Parte dos espólios). Escata = 3:8; cerâmica = 1:4 



Distribuição das sepultt~ras de cúpula na Península Ibérica 

• = Sepultura de cúpula = Região de corredor curto 

0 
= Sepultura redonda de corredor, no SE = Região de corredor comprido 

• = Sepultura redonda de cor>Tedor, no O = Região das grutas artificiais 

" 
= Gruta artificial 
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Estompa 6 

Primeiro petlodo da cullura de Los Mil!ares, I.a fase. I- Planta e parte do espólio 
da sep. 7 de Los MiUares; 2 e 3- Reconstruções segundo os restos das sepuiPu­

ras de Los Mi!lares. Planta : escala. aproximada = 1:130; espólio = 3:8. 



Estampo 7 
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Primeiro período da cultura de Los MiHa;res, 1.a fase. Parte do esp6tio da Sep. "' 
de Los Millares. Escala = 3:8; cerlimica = 1:4, N .os 65-69, e 71 = 3:8. 



Estampa 8 
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Primeiro período da cultura de Los Millares, 2.a fase, mostrando a,finidades com 
a cultura portuguesa. Loma de las Eras, Tabernas, Sep. 2. Planta: escala áproxi­

mada = 1:130; espólio= 3:8,_ N .o 13 = 1:4; cerâmica = 1:4; N. 0 16 = 3:8. 
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Estompe 9 
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Primeiro período oo cu!tura de Los Mi!!ares . 2. 6 fase. Parte do espólio da tSep. 
12 de !os Mi!!ares, 3:8, N.os 30 e 31 = 1:4; 2-1. 6 fase. Imitação em osso dum 

machado egípcio de cobre, da Sep. 5 de !os Mi!!wres , 1:1. 
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CuLtura eneoLítica do vaLe do Guadalquivir. l-La Cafi.ada Honda, GanduL. Sep, G ; 

2- La Cafi.ada H onda, Gandul, Sep. B. EscaLa aproxi'TJ'làda= l:lOO 
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Cultura eneoUti ca do vate do Guadatquivir . 1-EsPótio da SeP. G. La Canada H onda, 
Gandut; 2 - Espótio da Sep. B- La Canada H onda, Gandu!. 

Escata = 3:8, Sep. 1, N .o• 10-16 = 3:4 



Estampo 12 

A 8 ! C O E 

[ 
l l c-t_ ' 

2; I -l C== j C=J , c:==========~.__~ 
-,~~L--~----1- ~-+: -c-=~,-~--,_-------------~ 

' C= ~ C= 
I i 

I 

C~== I [~= [--------- i r-----------L ___________ _ 

[--__ :;=: 
[::::;:: I' '[- :=J 

I I -----
-,+-c-=-~----Í--;._-+---_:_~ - -+I --; c=--==---.=;_ __ -
-!--=--~---'-'------' --r--+------+i ___ j_ _ __ ·-i o. .., o_.....,..... ___ _ 

( __ ";=: C~= 1 I I ------ p 

-~+------+' -~--:--~-+,-----~~---~,r---,~~~~~~~-----~ 
,_.... :n: I \...,_/-

1- Segundo Perfodo de Los Minares: Planta e alçados da Sep. 24 de Los Millares 
circa 1:130; perfis murais circa 1:50; 2- Esquema dos tipos de planta das 

sepulturas megalíticas do Sul da PeninsuZa Ibérica 



Estampa 13 
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Fase avançada da cultura megalítica do Sueste. l-Cruz deZ Tio Cogollero, Fonelas 
Sep. 7; 2- Cruz de! Tio Cogollero, Fone las, Sep. 10; · 3- Vaso de barro 

com colo de gêsso pintado, Llano de la Teja, Fonelas, Sep. 16. Plantas: 
circa 1:130; espólio 3:8; cerdmica lisa 1:4. 

-· 



c 

Estampa 14 

::}/~j 

·~= - · - · - · - · - · l · - · - · - · I\_ . 

2 

t 
J(' 

1 -Plantas e alçados de dólmens da costa atlântica. a) Orca da Cunha Baixa, 
Beira; b) Dólmen de .Erbellido; c) Dólmen de Dombate, Galiza; d) Dólmen 

da Barrosa, Minha. 2- Cultura eneolítica do vale do Guadalquivir. 
Tumba del Pedrejon, Gandttl_ 1:90_ 
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1 -Fase da cultura megalítica do Sueste correspondente ao prrimeiro período de 
Los MiHares. Los CasteUones, Rio de Gor, Sep. 19. Planta circa 1:130; 

espólio 1:4; cerâmica 3:8. 2- Pontas de seta da Sep. Ltano 
de ta Cuesta de Atmiet 24, Rio de Gor, 1:2. 



Estampa A 
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Cerâmica eneotítica do Sueste com representações simbóLicas 1 e .2- Los MUlares 
9; 3- Los Minares 40; 4 e 6- Loma de Huechar 2; 5- Los MiUares 16; 7- Las 

Vinas 116, Rio de Gor. Escala: N .os 1, 2, 3, 5 = 1:2, N. ?s 4, 6, 7 = 3:4 
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Cerâmica eneotítica pintada do Sueste. 1- Loma· de HttechM, Sep. 2; 2- Loma de 
BeL m onte, Sep. 1; 3 - Los MiUa1·es, Sep. 40; 4 e 5- Lomé! de las Eras 

Sep. 2. EscaLa: N.o> 1 e 4 = 2:3, N.o 2 = 1:2, N.o 3 = 1:3 . 
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Estampa C 

Sepulturas megaLíticas dv Va!e do Rio de Gor, Guadix, 1- Rwmb!a de LamiMl, 
Sep. 1; 2- Cuesta de GtLadix, Sep. 1. · 



Estampa D 

1 - Sepu!bura mega!ítica de corredor com câmara aLta, do A!entejo, Anta de 
SiLva!, Arraio!os; 2- Sepultura mega!ítica do Sueste, encastrada no solo, 

Oruz de! ,Tio Cogol!ero, Fonelas , Sep. 7. 



Estampa E 

1 - Dó!men de Erbe!!ido. Prov. La Coruna, Espanha; 2- Orca. da Ctmha Baixa, 
Mangua!de, Beira A!ta. 



Estampa F 

1- Pormenor da sepuLtura de Monge, Serra de Sintra; 2- Tholos do Barro, 
T6rres· Vedras . 



Contém este l'olume 21 estampas, 
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